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Sexta-Feira, 11 de Setembro de 2026

Operação Zira'A desarticulada: Polícia Civil prende quadrilha que
desviava cargas de soja em Mato Grosso

Polícia Civil de Mato Grosso cumpre nove mandados e desativa esquema que envolvia funcionários e
motoristas no desvio de grãos.

A Polícia Civil de Mato Grosso executou, na manhã de quinta-feira (10), a Operação Zira'A com objetivo de
cumprir determinações judiciais originadas de investigação que examina as atividades de um coletivo
investigado por participação em roubos e diversão de carregamentos de soja em zonas rurais do oeste
estadual.

No transcorrer da ação policial, foram efetivadas nove ordens de busca e apreensão autorizadas pelo Poder
Judiciário, baseadas em trabalho investigativo realizado pelas Delegacias de Pontes e Lacerda e de Vila Bela
da Santíssima Trindade.

A magistratura também decretou liberação dos registros de comunicações telefônicas e rastros eletrônicos
dos aparelhos eventualmente confiscados, facilitando a coleta e leitura de dados que possam auxiliar na
dimensão total do esquema, localizar demais participantes e especificar o envolvimento individualizado de
cada acusado.

O trabalho investigativo começou quando foi comunicado o desaparecimento de um carregamento de soja em
julho de 2023, em imóvel rural do município de Vila Bela da Santíssima Trindade, quando sumiram grãos
estimados em aproximadamente R$ 100 mil.

O exame de documentação coletada, interrogatórios e verificações patrimoniais evidenciaram que os
investigados operavam em harmonia no desvio rotineiro de cargas da localidade.

Em complemento à ação central, a corporação policial diagnosticou vinculação de alguns investigados ao
desaparecimento de carregamento de soja em Pontes e Lacerda, confirmando que os eventos não constituem
fato único.

Mecânica do funcionamento ilegal

Os achados da investigação indicam que o desaparecimento dos produtos demandava participação integrada
do pesador, do inspetor de qualidade, do transportista e do dono da viatura. Cooperando, tornavam viável a
retirada da mercadoria sem movimentação fiscal e administrativa, facilitando o encaminhamento não
autorizado do produto para terceiros receptadores.

Os trabalhos policiais também revelaram que a estrutura criminosa ultrapassava apenas a etapa de transporte.
A engrenagem demandava participação sincronizada de indivíduos localizados tanto dentro da gleba rural,
encarregados de propiciar a quantificação, inspeção e liberação não regular da produção, quanto fora dela,
com oferta dos transportes e realização do traslado dos carregamentos desviados.

Os levantamentos igualmente apresentaram indícios de recorte a negócios jurídicos e compra de recursos
para encobrimento e disfarce de quantias decorrentes das infrações, situações que motivaram a corporação a
intensificar o inquérito não somente acerca dos desaparecimentos de cargas, mas outrossim sobre possível
atividade de organização ilícita e ocultação de capitais criminosos.

O que foi recuperado

No decorrer da execução das determinações judiciais, foram recuperados bens de posse dos investigados nos
quais há sinais de terem sido adquiridos com proventos derivados da atividade infracional.



O procedimento visa obstar o ocultamento ou consumo do acervo presumivelmente conseguido com os
roubos e defender os recursos para as decisões necessárias no decorrer da apuração e da ação judiciária.

A ofensiva marca outra etapa do processo investigativo e procura consolidar novos indícios comprobatórios
sobre a dinâmica do grupo, localizar o direcionamento do carregamento desaparecido, compreender a
circulação dos capitais adquiridos com as infrações e analisar a participação potencial dos investigados em
outros desaparecimentos de cargas de produtos agrícolas identificados na área.

Significado da nomenclatura da ação

O designativo Zira'A remete-se a expressão de origem árabe associada a


